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MARQUES DE SOUZA | A história dos clu-
bes de mães do município estará na obra 
escrita, a partir de pesquisas, pela profes-
sora Sandra Melo. 

LAJEADO | A sessão da Câmara, ontem, foi 
marcada pelo assunto: lotação do trans-
porte coletivo. Os vereadores convocarão a 
empresa para tirar as dúvidas. 

LAJEADO | Foi lançado, ontem, o Achei Fácil 
Shopping, um espaço organizado entre parcei-
ros para incentivar os consumidores a compra-
rem de empresas locais online. 

VALE DO TAQUARI | As intensas chuvas que atingem o Vale 
do Taquari fizeram com que as autoridades passasem a mo-
nitor o nível do rio e estivessem atentas para a remoção das 
famílias. A retirada dos moradores e encaminhamento ao 
pavilhão 3 do Parque do Imigrante começou ontem, às 18h, 
em Lajeado. Segundo a Defesa Civil, entre 6h e 7h de hoje, a 

cota do Taquari deve chegar a 21 metros. A ocupação no pa-
vilhão ocorrerá de acordo com medidas protocolares para 
evitar a contaminação pelo novo coronavírus (Covid-19). 
Além disso, é preciso lidar com outro problema: diversos 
acidentes do tipo aquaplanagem foram registrados no km 
351 da BR-386, em Estrela.

Quarta-feira, 8 de julho de 2020

Chuva resulta em remoção 
de famílias e acidentes
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TEMPO   LAJEADO Covid no Vale turismo apae

Professora escreve livro 
sobre clubes de mães

Vereadores questionam 
lotação em coletivos

Comércio local terá espaço 
especial no mundo virtual 

RIO GRANDE DO SUL | Na manhã de ontem, a Polícia 
Civil efetuou a prisão de três pessoas que furtaram cami-
nhões em Encantado e Lajeado.

ARROIO DO MEIO | Um homem acusado de 
furtar um mercado morreu e uma policial mili-
tar ficou ferida após troca de tiros.
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Atitude: eu tenho a minha

fotos Caroline Garske e Ed Moreira

Operação da Draco prende  
três na região metropolitana 

Confronto deixa homem 
morto e policial ferida
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Vale tem 3.420 casos  
positivos de Covid-19
Do total de casos 
confirmados, 
3.111 são 
pacientes 
considerados 
recuperados  
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rama (2), Boqueirão do Leão 
(1) e Progresso (1).

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta terça-feira, 3.420 casos 
de Covid-19. Além disso, são 
3.111 pacientes con-
siderados recupera-
dos pelos órgãos de 
saúde e 46 óbitos 
em decor-
rência do 
vírus (con-
fira a ta-
bela). Dos 
38 mu-
n i c í p i o s 
do Vale, 34 
já tiveram al-
gum caso de coronavírus. 
Até o momento, os seguintes 
municípios não registraram 
nenhum paciente: Coqueiro 
Baixo, Forquetinha, Ilópolis e 
Putinga.

TAQUARI

Nesta semana, as unidades 
de saúde dos bairros Leo Al-
vim Faller e Coqueiros foram 
fechadas. A medida segue, 
pelo menos, até a próxima 
segunda-feira, 13. Conforme 
o prefeito, Emanuel Hassen 
de Jesus, o fechamento dos 
locais ocorreu por precaução, 
uma vez que funcionários ti-
veram contato com pessoas 
com diagnóstico positivo para 
o novo coronavírus (Covid-19). 

Os pacientes das unidades 
fechadas temporariamente se-
rão direcionados para outros 
postos. Além disso, quem pre-
cisar de alguma informação 
ou orientação deve ligar para 
a Secretaria da Saúde (3653-
6281) ou para o agente comu-
nitário.

RIO GRANDE DO SUL

Segundo boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saú-
de, o Estado tem 33.800 casos 
confirmados de Covid-19, 788 
óbitos e 28.088 casos conside-

VALE DO TAQUARI | Nas 
últimas 24 horas, nove muni-
cípios registraram novos ca-
sos de coronavírus (Covid-19): 
Teutônia (8), Estrela (4), Laje-
ado (4), Roca Sales (3), Arroio 
do Meio (2), Taquari (2), Pave-

rados recupera-
dos, cerca de 83%.

BRASIL

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, o país 
registrou, até as 19h desta 
segunda-feira, 1.668.589 ca-
sos positivos de coronavírus. 
Além disso, 66.741 mortes em 
decorrência do vírus e 976.977 
pacientes recuperados.

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 12 11
Arroio do Meio 159 154
Arvorezinha 9 6 1
Bom Retiro do Sul 81 76 1
Boqueirão do Leão 3  
Canudos do Vale 4 4
Capitão 17 16
Colinas 16 16
Cruzeiro do Sul 110 98 5
Dois Lajeados 3 2
Doutor Ricardo 5 5
Encantado 180 168 4
Estrela 252 224 3
Fazenda Vilanova 11 11
Imigrante 18 10
Itapuca 1
Lajeado 1690 1650 22
Marques de Souza 8 8
Muçum 26 26
Nova Bréscia 12 11
Paverama 56 33 3
Poço das Antas 55 53
Pouso Novo 4 4
Progresso 24 23
Relvado 1 1
Roca Sales 44 38 2
Santa Clara do Sul 25 22
Sério 4 4
Tabaí 29 29
Taquari 151 144 2
Teutônia 354 210 3
Travesseiro 2
Vespasiano Corrêa 7 7
Westfália 47 47
Total: 3420 3111 46
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Remoção de famílias e acidentes: 

Em Lajeado, 
prefeitura 
começa a 
deslocar pessoas 
para o Parque 
do Imigrante; 
em Estrela, 
aquaplanagens 
na BR-386 deixa 
polícia em alerta

VALE DO TAQUARI | Com 
o devido cuidado e distancia-
mento para evitar contami-
nação pelo novo coronavírus 
(Covid-19), o pavilhão 3 do 
Parque do Imigrante foi prepa-
rado para receber as famílias 
atingidas pelos alagamentos 
e cheias devido às chuvas dos 
últimos dias. Às 17h de ontem, 
a medição apontou que o Rio 
Taquari estava em 15 metros, 
mas projeta-se que passe dos 
20 no início desta manhã. 

O coordenador da Defesa Ci-
vil de Lajeado, Heitor Hoppe, 
explica que o primeiro ponto 
de alagamento no município 
ocorre no cruzamento da Rua 
Santos Filho com a Avenida 
Décio Martins Costa (Valão), 
quando o Rio Taquari atinge a 
cota de 19,5 metros. No Centro, 
a Rua Francisco Oscar Karnal, 
no ponto próximo ao Parque 
Professor Theobaldo Dick, é 
atingida pelo nível do Rio Ta-
quari na cota dos 19,60 metros. 
A tendência, segundo Hoppe, 
é que o rio tenha elevação 
acentuada de hora em hora. 
“Pela projeção, o Rio Taqua-
ri deve chegar em 21 metros 
entre 6h e 7h da manhã desta 
quarta-feira”, diz.

Em reunião realizada na 
manhã de ontem, o prefeito 
de Lajeado, Marcelo Caumo, 
orientou que a Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos, a 
coordenadoria de Serviços 
Urbanos, a Secretaria de Se-
gurança Pública (Sesp) e o 

“Preferimos errar por excesso de cuidado”
A retirada das fa-

mílias e encaminha-
mento delas para o 
Parque do Imigrante 
foi iniciada às 18h 
de ontem. Mesmo 
que a água não esti-
vesse nas casas 
no início do tra-
balho, o coorde-
nador da Defesa 
Civil de Lajeado declarou que 
é melhor prevenir. “Preferimos 
errar por excesso de cuidado, 
do que retirar famílias de ma-
drugada no meio da água.

É o espírito de prevenção, 
também, que ajuda o empre-
sário Paulo Weimer (58), res-
ponsável pela lancheria que 

fica bem no centro do 
Parque dos Dick. Há 

oito anos à frente do 
negócio, ele nunca 
perdeu nada duran-
te as cheias, mes-

mo que o local seja 
sempre atingido 
pela enchente. 
“Quando eu sei 
que vai chegar a 

20 metros eu já saio antes. É 
mais fácil tirar agora, que per-
der depois”, salienta, enquan-
to ajuda a organizar os mate-
riais do estabelecimento em 
um caminhão de frete. Weimer 
já sabe que, depois que tudo 
passa, vai precisar refazer a 
pintura do estabelecimento. 

“Vale a pena se precaver”, diz moradora
Uma das moradoras que or-

ganizava sua saída no final da 
tarde de ontem era Isabel Cristi-
na Harter (47). “Já estou acostu-
mada. Nasci e moro a vida toda 
aqui, já comecei me organizar 
desde cedo, fui encaixotando 
as coisas. Sabia que seria neces-
sário a gente sair”, conta. Onde 
ela reside com seu filho de 16 
anos costuma alagar todo ano, 
a partir do momento em que o 
nível do Rio Taquari ultrapassa 
os 21 metros. “Vale a pena sair 
agora, se precaver. Mesmo que 
não venha a alagar, melhor não 
arriscar. Se a água não chegar, 
voltamos seguros”, disse, a laje-
adense moradora da Rua Fran-
cisco Oscar Karnal, nas proximi-
dades do Parque dos Dick.

Isabel revela que, nos últimos 
anos, a precaução da Defesa Cí-
vil, assim como a mobilização 
das famílias e das equipes de 
apoio, têm transmitido bastante 

segurança. “Não tenho queixa, 
essa mudança é feita com ante-
cedência. Antigamente passei 
alguns apuros, mas agora tem 
sido bem tranquilo. Eu procuro 
pedir pra tomar cuidado com 
os móveis, que sempre estão 
voltando sem danos. Todos nos 
ajudamos, entre as famílias. 
Ficamos cerca de uma semana 
fora, porque a água demora ge-
ralmente uns três dias pra bai-
xar”, relata. 

Comenta como costuma se 
dar o processo de retorno à mo-
radia. “Antes de voltar, viemos 
fazer toda limpeza, porque fica 
muita sujeira, muito barro. Lim-
pamos com lava-jato, leva até 
dois dias. Ficamos mais um dia 
fora e, depois, voltamos quando 
está tudo seguro e limpo”. No 
local, possui animais de estima-
ção que, segundo ela, também 
são recolhidos e bem tratados 
nos períodos de enchentes.

Previsão do Tempo

Remoção das famílias começou no final da tarde desta terça-feira

Ed Moreira

fotos Caroline Garske

Muçum monitora Rio Taquari e avalia necessidade de realocar famílias

 Prefeitura de Muçum/Divulgação

chuva intensa começa a dar prejuízos

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

Departamento de Trânsito es-
tejam prontas para as ações de 
retirada das famílias e sinali-
zação de interrupção de vias.

De acordo com o titular da 
Sesp, Paulo Locatelli, ficaram 
prontas, também, as licitações 
de transporte das famílias 
atingidas, as três alimentações 
diárias e o kit limpeza para 
quando essas pessoas retor-

narem para suas casas. Além 
disso, a Secretaria de Saúde 
(Sesa) e a Secretaria do Traba-
lho, Habitação e Assistência 
Social (Sthas) estão responsá-
veis pelas medidas que visam 
preservar a saúde e assistência 
das famílias, em consonância 
com os protocolos adotados 
em decorrência da pandemia 
de Covid-19.

Paulo Weimer, 
empresário

No Parque dos Dick, dono de lancheria já começou  
a tirar móveis e eletrodomésticos para não perder nada Fonte: Núcleo de Informações Hidro meteorológicas da Univates

Hoje

O tempo segue instável, com predomínio da nebulosi-
dade e pancadas de chuva a qualquer momento, que 
podem ser ocasionalmente fortes e vir acompanha-
das de rajadas de vento. As temperaturas continuam 
amenas a bem agradáveis. Porém, à noite, as marcas 
apresentam maior redução. ATENÇÃO: Chamamos a 
atenção para os níveis dos rios e arroios da região, que 
podem estar em níveis de alerta e transbordamento, 
devido à chuva dos últimos dias.

Amanhã

O tempo fica firme e o sol aparece alternado por al-
guns períodos de maior nebulosidade no Vale. As 
temperaturas ficam baixas na maior parte do período 
e a sensação será de frio.

7ºC | 13ºC | 0% | 0mm

10ºC | 14ºC | 90% | 25mm

SEGUE
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Empresa Azul será convocada a 
explicar superlotação em ônibus
Vereadores exigem respostas e soluções às denúncias de lotação em meio à pandemia

Lajeado | A superlotação 
dos ônibus no sistema de trans-
porte coletivo foi um dos temas 
mais debatidos na sessão de 
ontem da Câmara. Vereadores 
do MDB, em especial, deram 
ênfase ao tema e querem convo-
car representantes da empresa 
Expresso Azul a fim de esclare-
cer o motivo pelo qual os ônibus 
trafegam lotados. O Departa-
mento de Trânsito também será 
chamado a dar explicações.

Os vereadores disseram rece-
ber reclamações dos usuários, 
que se encontram em condições 
de fragilidade diante do que 
acusam ser a diminuição de ho-
rários e linhas. A empresa Azul 
venceu uma licitação histórica e 
começou a operar no dia 22 de 
junho. De acordo com o verea-
dor Paulo Tóri (MDB) é lamentá-
vel que o serviço esteja “deixan-
do a desejar”. “Superlotação 
em um momento como esse, em 
que se fala tanto de distancia-
mento social, é vergonhoso”.

Tóri descreveu o que classifi-
cou de “novela”: ou as pessoas 
não chegam ao serviço porque 
não têm ônibus ou ele está lota-
do e não vem outro. “Está mais 
do que na hora de explicarem 
realmente o que está acontecen-
do. Chegou-se ao ridículo aqui 
na cidade de um motorista pa-
rar e fazer as pessoas descerem 
porque reclamaram. Se o moto-
rista está estressado que fique 
em casa”, denunciou. Ouvido 
por O Informativo do Vale, o di-
retor de manutenção da Azul, 
Fábio Toniolo, disse que a em-
presa prima pelo diálogo e se 
coloca aberta para conversar.

Vereador Carlos Ranzi (MDB) 
alertou para o fato de que a fal-
ta de resolução da superlotação 
de ônibus em Lajeado poderá 
alterar a posição de Lajeado, 
que está com bandeira laran-
ja no contexto de infecção da 

Doutor Ney Arruda dos Santos,  
um nome para o novo parque

Os vereadores aprovaram ontem o nome Doutor Ney Ar-
ruda dos Santos para o novo parque da cidade, com obras 
em execução na Avenida Beira Rio, centro da cidade. A pro-
posição, do vereador Sérgio Kniphoff (PT) foi muito elogiada 
pelos parlamentares, que ressaltaram os méritos do home-
nageado. Nascido em 23 de janeiro de 1930, o Doutor Ney 
Arruda, como carinhosamente sempre foi chamado, atuou 
como advogado por mais de 60 anos e teve papel fundamen-
tal na instalação da Univates e Colégio Castelo Branco. 

Entre outros destaques, Ney Arruda, como lembraram os 
vereadores, viveu em defesa da cidade. “Lajeado acontece 
como cidade a partir de 1939, por aí pode-se ver a importân-
cia, a vivência que ele teve como seu defensor incansável”, 
lembrou Carlos Ranzi. “Sua biografia resume a razão pela 
qual é feita a homenagem”, destacou Kniphoff.

Eleito vereador pelo PSD (Partido Social Democrático) 
por dois mandatos, Ney Arruda foi também presidente da 
Câmara de Vereadores e “notável” participante do Clube Es-
portivo Lajeadense, inclusive na construção do estádio de 
futebol do time. Em dois hectares exclusivos ao novo parque 
estão sendo investidos cerca de R$ 400 mil em verbas da 
prefeitura e emendas parlamentares. O local, que nos últimos 
anos entrou em um ostracismo, será um resgate simbólico 
da cidade com o Rio Taquari. 

Em sessão virtual, vereadores questionam serviço de ônibus: falta de carros e horários em meio à pandemia

Reprodução

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

pandemia, mas já foi vermelha. 
“Não adianta trocar a empresa 
e o problema continuar. A su-
perlotação vai nos levar nova-
mente à bandeira vermelha, o 
que nos atinge economicamen-
te e nos deixa bastante preocu-
pados”, afirmou. 

Vereador Waldir Blau (MDB) 
engrossou o coro: “Queremos 
a relação dos horários, que 
devem ter diminuído mais de 
50%. Se o ônibus não pode an-
dar vazio, também não pode 
andar lotado. Precisamos resol-
ver isso, não podemos deixar 
as pessoas paradas horas e ho-

tacou que “o coronavírus não 
foi embora, ele está aí”. Assim, 
na visão do vereador, “não dá 
para o prefeito fazer passeio 
inaugural em ônibus vazio”, 
em referência ao fato de o pre-
feito Marcelo Caumo (PP) apa-
recer em vídeo, em rede social, 
no primeiro dia de operações 
da empresa. Kniphoff ressal-
tou o “terreno perigoso” que a 
pandemia oferece, e pediu que 
a prefeitura devolva à popula-
ção os pontos de acesso gratui-
tos à internet, que já chegaram 
a funcionar no município.

Os vereadores Ildo Salvi 
(PSDB), Mariela Porz (PSDB) 
e Ernani Teixeira (PP) saíram 
em defesa do Executivo e da 
Azul. “O que ocorre é um perí-
odo de transição para a nova 
empresa, é natural que alguns 
problemas aconteçam, isso 
é normal em qualquer orga-
nização. O importante é que 
a empresa esteja aberta e o 
governo atento”, relativizou. 
“Tudo serve quando se pode 
criticar. Não está acontecen-
do nada, não há motivo para 
críticas, para uma barbarida-
de dessas. Eles começaram 
a operar não faz 30 dias, há 
muitas coisas para serem ade-
quadas”, disse Teixeira.

Votações

Entre as votações importan-
tes aprovadas, os vereadores au-
torizaram o Executivo a repas-
sar R$ 53.765,25 para a Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL), a 
título de parte das despesas da 
campanha Lajeado Brilha 2020, 
em sua 22ª edição. Muitos rela-
taram seu desconforto com a si-
tuação, uma vez que aprovavam 
um projeto que destina recursos 
à decoração natalina sem saber 

o que irá acontecer diante da 
pandemia. Mas concluíram, ao 
mesmo tempo, que o reforço se-
ria importante para alavancar a 
economia do comércio, impor-
tante segmento econômico do 
município.

Também aprovaram a con-
tratação temporária de pro-
fessores, sugestão de nome 
para o novo parque, pedido de 
reabertura do posto de Saúde 
do Bairro Universitário e curso 
de boas práticas em educação 
e gestão de pessoas, este últi-
mo sugerido pelo presidente 
da Casa, Lorival Silveira (PP), 
para ser ministrado aos fun-
cionários do Sistema de Inspe-
ção Municipal (SIM), sobre o 

qual se colhem relatos de mal 
atendimento, especialmente 
junto a pequenas empresas.

Ao final da sessão, as únicas 
menções à polêmica de obri-
gatoriedade de trabalho aos 
domingos aos comerciários 
foram feitas em tom de brin-
cadeira. Até a autora do pro-
jeto, vereadora Mariela Portz 
(PSDB), que pretende apresen-
tar projeto de liberdade eco-
nômica no qual se previa este 
item, sorriu. Ao encerrar a ses-
são e convocar a próxima, um 
vereador ironizou: “Se a gen-
te não tiver que trabalhar no 
domingo”, brincou. em clima 
amigável, todos se despediram 
até a próxima semana. 

Se o ônibus 
não pode 
andar vazio, 
também não 
pode andar 
lotado.
Waldir Blau,
vereador

ras em uma parada. A empresa 
tem que resolver, ganhou a lici-
tação, agora tem que resolver”. 
O vereador Marcos Schefer 
(MDB) disse custar a acredi-
tar que uma parada de ônibus 
“como em frente à padaria Su-
íça tenha custado R$ 100 mil”. 
Segundo Scherer, uma parada 
de ônibus custar o preço de 
uma casa “é inadmissível”.  

Covid e defesa

Ao lembrar os números da 
Covid e o risco de falta de lei-
tos, considerando que a Cen-
tral de Regulação de Leitos 
atua em nível estadual (o que 
determina a ocupação de va-
gas onde elas existam), o vere-
ador Sérgio Kniphoff (PT) des-
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Região tem shopping 
para compras online
Projeto foi desenvolvido pelo Achei Fácil e parceiros

LAJEADO | Um centro comer-
cial virtual desenvolvido para 
fomentar a compra local foi 
apresentado, ontem, no audi-
tório do Sicredi Integração RS/
MG, no Bairro São Cristóvão. O 
Achei Fácil Shopping é uma pla-
taforma e-commerce, em forma 
de marketplace, que será com-
posta inicialmente por cem es-
tabelecimentos, com benefícios 
como suporte na montagem da 
loja, reduzidas taxas de admi-
nistração e isenção de mensali-
dades para associados das ins-
tituições parceiras. O Plano de 
Incentivo Local é uma iniciativa 
entre a CDL Lajeado, Sindilojas 
VT e Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil), com 
apoio do Sicredi Integração RS/
MG, Administração Municipal e 
Pro_Move Lajeado.

O diretor de criação da Ha-
ppynet Propaganda, Matheus 
Weimer dos Santos, explicou 
que o espaço visa a potenciali-
zar o comércio, implementan-
do a era digital, situação ainda 
mais emergente com os proble-
mas gerados pela pandemia. “A 
venda e-commerce está crescen-
do no Brasil e, neste ano, devido 
à situação do coronavírus, a ex-
pectativa é que os números su-
perem a projeção. Entre março e 
junho, a compra digital cresceu 

Planos de adesão Investimento

Três meses
- Lojista de Lajeado
- Lojista da região associado 
ao Sicredi Integração RS/MG

Cinco meses
- Lojista de Lajeado associado 
ao Sicredi Integração RS/MG
- Lojista da região associado 

ao Sicredi Integração RS/MG 
e também de entidades (CDL, 
Sindilojas ou Acil)

Sete meses
- Exclusivo para lojista de Lajea-
do, que seja associado ao Sicredi 
Integração RS/MG e uma das en-
tidades (CDL, Sindilojas ou Acil)

Em cada venda efetuada 
pela plataforma será des-
contada a taxa de adminis-
tração será de 8,5%, desde 
o primeiro mês, indepen-
dente da isenção da men-
salidade. 

Para compras no boleto, 
com valores inferiores a R$ 
70, será cobrada uma taxa 
extra no valor de até R$ 
1,55 por transação. Caso 
a compra seja em mais de 
uma loja, a taxa será dívida 
de forma inversamente pro-
porcional ao valor.

Após o prazo gratuito 
pelo plano de incentivo di-
gital, o lojista poderá aderir 
à plataforma com valores a 
partir de R$ 100 de mensa-
lidade, sendo possível can-
celar a qualquer momento.

fotos Ed Moreira

Zanc anuncia 
60 novas vagas

TAQUARI | A empresa 
Zanc anunciou segunda-
feira, 6, que vai contratar 
60 novos colaboradores 
para trabalhar em Taqua-
ri. Os currículos devem 
ser encaminhados para 
zanc@taquari.rs.gov.br 
até sexta-feira, 10.

A Zanc está instala-
da no antigo Seminário 
Seráfico, prédio que foi 
reformado e cedido pela 
Prefeitura. “Desde o pri-
meiro dia da nossa gestão, 
sabíamos da importância 

e da necessidade de gerar 
empregos. Mas os maiores 
problemas sempre foram 
a falta de infraestrutura 
e as condições na cidade. 
Dificuldades enormes que 
foram, uma a uma, sen-
do superadas”, afirmou o 
prefeito Emanuel Hassen 
de Jesus, “Maneco”.

A administração tam-
bém está concluindo a 
construção de um pavi-
lhão para a empresa Re-
novest. E dois aviários vão 
se instalar no interior.

DIVULGAÇÃO

Candidatos devem enviar currículo até sexta-feira

Doações da JBS 
chegam ao Vale

VALE DO TAQUARI | 
Na segunda-feira, 6, a JBS 
realizou duas entregas de 
doações no Vale do Ta-
quari. A ação faz parte do 
programa “Fazer o Bem 
Faz Bem - Alimentando o 
Mundo com Solidarieda-
de”.

Para Lajeado, en-
tregou mais de 93 mil 
equipamentos de pro-
teção individual (EPIs) 
- aventais, luvas de pro-
cedimento, máscaras ci-
rúrgicas e N95 e viseiras 
faciais -, além de 7,6 mil 
litros de produtos de hi-
giene e limpeza - álcool 
líquido e em gel, desinfe-
tante hospitalar e sabo-
nete líquido.

Para Thomas Lied, ge-
rente da unidade da JBS 

em Montenegro, “como 
empresa cidadã é muito 
significante poder contri-
buir com as comunidades 
localizadas no entorno 
das nossas operações.”

Para Roca Sales, a JBS 
entregou 68 mil EPIs, 10 
mil máscaras de tecido 
para distribuição à comu-
nidade e 5 mil litros de 
álcool em gel para a Socie-
dade Beneficente Roque 
Gonzales. Ainda serão 
doadas 200 cestas básicas 
para a Associação Projeto 
Luz do Amanhã. 

Para Sandro Lorenzetti, 
gerente industrial da uni-
dade da JBS em Roca Sa-
les, “é muito significante 
poder contribuir com as 
comunidades onde vive-
mos e participamos”.

DIVULGAÇÃO

Equipe recebeu as doações em Roca Sales  

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

400% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. As lojas 
físicas e virtuais estarão atrela-
das. Nós precisamos criar uma 
cultura de compra virtual na 
nossa região, estamos iniciando 
uma nova era”, destacou. 

Ele complementou que o 
projeto não pode ser visto como 
concorrente aos vendedores 
comissionados. “O sistema per-
mite cadastrar os vendedores, 
para que possam atuar nas ven-
das pela loja virtual, ampliando 
a área de atuação e a possibili-
dade de vendas e comissão”, 
disse, apresentando o “progra-
ma vendedor digital”. Santos 
reitera que a plataforma não foi 
comprada. “Ela foi desenvol-
vida por nós. Não é algo com-
prado, então poderemos, gra-
dativamente, se necessário, ir 
fazendo ajustes da maneira que 

desejarmos, focando no nosso 
mercado”, enfatizou.

A adesão ao Achei Fácil Sho-
pping é gratuita e a taxa de ad-
ministração será de 8,5% sobre 
o valor das vendas efetuadas na 
plataforma - inferior aos players 
do mercado. Será disponibiliza-
da personalização dos valores 
e formas de pagamento, sendo 
por boleto (à vista) e no cartão 
de crédito, em até seis parcelas 
(de, no mínimo, R$ 10). As op-
ções de entrega disponíveis são 
retiradas na loja física, via Cor-
reios, motoboy ou transportada. 

Os interessados podem aces-
sar, e preencher, o formulário 
pelo link www.acheifacil.net/
adesao para fazer a inscrição, 
que será validada pelos mante-
nedores. Transcorrido o período 
gratuito, será cobrado um valor 
mensal.

Diretor de criação da Happynet Propaganda, Matheus  
Weimer dos Santos, apresentou o Plano de Incentivo Local
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Palestra aborda importância da
gestão nas propriedades rurais
Supervisor da Emater/RS-Ascar palestrou para grupo de operadores de crédito do Sicredi

LAJEADO | Um público de 
25 operadores de crédito da 
agência Sicredi Integração, 
de Lajeado, participou na 
sexta-feira, 3, de uma pales-
tra com o tema Importância 
da gestão para o êxito das 
propriedades rurais. Minis-
trada pelo supervisor da 
Emater/RS-Ascar Cezar Buril-
le na sede da cooperativa e, 
respeitando o distanciamen-
to social por conta da pande-
mia de Covid 19, a atividade 
teve o objetivo de destacar a 
importância de conhecer os 
custos parciais e totais das 
propriedades, o que possibi-
litará tomar decisões de for-
ma mais segura, com mais 
clareza e melhor compreen-
são da realidade.

Burille apresentou desde 
conceitos básicos de receita, 
renda, custos e lucros, com 
destaque para aquilo que 
compõe cada um destes indi-

cadores. “Estar atento àquilo 
que o produtor vende, estoca 
ou qual a margem bruta, ope-
racional ou líquida de cada 
operação, pode ser decisivo 
para determinar os cami-
nhos que possibilitarão ao 
produtor evoluir”, ressaltou. 
Durante a palestra, também 
salientou a importância de 
anotar os procedimentos re-
alizados, em um caderno de 
campo. “São informações im-
portantes para que haja me-
lhores resultados”, pontuou.

A palestra também pos-
sibilitou ao extensionista 
enfatizar os gargalos para 
uma boa gestão, que podem 
ser desde a falta de contro-
le daquilo que ocorre na 
propriedade, passando por 
inadequações até chegar à 
falta de conhecimento e até 
de entusiasmo do agricultor. 
“Nesse sentido é importan-
te conhecer a propriedade, 

DIVULGAÇÃO

Cezar Burille destacou a importância de ter  informações detalhadas sobre a propriedade 

Unimed realiza campanhas para a comunidade e ações digitais 
VALE DO TAQUARI | Há mais 

de dez anos, o primeiro sábado 
de julho marca a celebração 
do Dia C - Dia de Cooperar. No 
cenário atual, a temática des-
te ano não poderia ser outra. 
Cooperativas de todo o Brasil 
mostram como a cooperação 
pode fazer a diferença durante 
a pandemia. A Unimed Vales 
do Taquari e Rio Pardo (Unimed 
VTRP) faz parte desta iniciativa, 
e decidiu realizar uma série de 
ações e campanhas.

“Cooperar é congregar pes-
soas com objetivos comuns e 
promover o desenvolvimento 
de todos. É criar um mundo o 
qual as pessoas desejem perten-
cer. Estamos enfrentando um 
grande desafio, e o cooperati-
vismo está ajudando famílias 

Aulas ao vivo da campanha Ativamente são gratuitas para toda a comunidade

fotos Divulgação

diagnosticar os pontos que 
podem estar prejudicando 
o rendimento e planejar, de 
preferência, com a participa-

ção de todos os integrantes 
da família”, avaliou. Promo-
tora da atividade, a Emater/
RS-Ascar atua por meio de 

parceria com a Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e De-
senvolvimento Rural (Seap-
dr) do Governo do Estado.

10 mil máscaras de pano para 
comunidades em situação de 
vulnerabilidade. Além disso, a 
iniciativa produziu, em conjun-
to com Univates, Unisc e Pre-
feitura de Lajeado, conteúdos 
para conscientização pelo uso 
da máscara e aproximou pes-
soas e profissionais liberais que 
produzem máscaras de tecido. 
Mais detalhes em: www.alia-
dosdepano.com.br 

- Movimento Saúde e Ação: 
iniciativa busca a doação de 
valores de colaboradores da 

Unimed, médicos cooperados 
e comunidade para a compra 
de máscaras, cestas básicas e 
produtos de higiene. Todos os 
recursos serão destinados a 
entidades sociais dos vales do 
Taquari e Rio Pardo. As doações 
podem ser realizadas pelo site 
www.saudeacao.org 

- Atitude na Veia: Ação incen-
tivou, entre maio e junho, doa-
ções nos bancos de sangue de 
Lajeado, Venâncio Aires e Santa 
Cruz do Sul. Os doadores (co-
munidade, clientes, colabora-

Mais de 10 mil máscaras da 
Unimed foram distribuídas na região

e comunidades a superar este 
momento”, lembra o presidente 
da Unimed VTRP, médico Aldo 
Pricladnitzki.

“Mesmo estando longe um 
do outro, temos um compro-
misso com a comunidade e 
contamos com o apoio de todos. 
Estamos vendo na prática que 
somente com o equilíbrio entre 
o social, o econômico e o am-
biental podemos pensar em um 
futuro bom para todos”, pontua 
o analista dos projetos de Sus-
tentabilidade da Unimed VTRP 
e do Instituto Unimed VTRP, 
Cleimar Santos.

AÇÕES E PROJETOS 

- Aliados de Pano: campanha 
que começou em maio e segue 
neste mês em alusão ao Dia C. 
Realizou doação de mais de 

dores e cooperados da Unimed 
VTRP), após cada doação reali-
zada, receberam uma máscara 
de tecido para o autocuidado. 
Agora, após a ação, a Unimed 
começa a trabalhar a campa-
nha Doador Fiel, iniciativa que 
abrange o Sistema Unimed em 
todo o Estado.

- Seminário On-Line do Pro-
grama Viver Bem na Escola: A 
equipe técnica do programa vai 
participar de um seminário on
-line aberto para a comunidade 
escolar sobre os cuidados com 
crianças e adolescentes durante 
o período de pandemia. As di-
cas vão da adequação da rotina, 
ao olhar para a saúde e vínculos 
familiares. Mais detalhes serão 
divulgados em breve.

- Ativamente: Campanha 
oferece, desde junho, dezenas 
de aulas ao vivo gratuitas para 
estimular a mudança de hábitos 
durante a pandemia. São aulas 
de yoga, pilates, hiit, treinos 
para abdômen e pernas, aulas 
com receitas saudáveis, estí-
mulo à reflexão e manutenção 
da saúde mental, um olhar es-
pecial sobre questões sustentá-
veis e muito mais. As atividades 
seguem em julho, em alusão ao 
Dia C, e podem ser acessadas 
pelo site www.unimedvtrp.com.
br/ativamente 

Cooperar é 
congregar 
pessoas com 
objetivos 
comuns.
Aldo Pricladnitzki,
presidente da  
Unimed VTRP
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OPINIÃO

Maior controle 
em rodovias e pontes
Sistema de videomonitoramen-

to será ampliado em Lajeado.

Série de debates do Grupo 
A Hora tem sequência hoje 
com o tema: “Coligações: 
quando e como são úteis à 
população”.

Uma ocorrência durante 
a madrugada terminou com 
uma brigadiana ferida e um 
suspeito morto. Ele teria reagi-
do à prisão. Página 8Página 12

POLÍTICA CIDADÃARROIO DO MEIO

Papel das 
coligações 
é tema de 
debate

Policial 
baleada 
mata 
bandido

Avulso: R$ 2,50

O nível do Rio Taquari sobe desde a tarde de ontem 
e ameaça moradores de áreas alagáveis do Vale do 
Taquari. Em Lajeado, a Defesa Civil iniciou ontem 

à noite a remoção de cerca de 30 famílias. Manter o 
protocolo contra o coronavírus em meio à enchente 
torna a situação ainda mais difícil.

Rio transborda em meio à maior crise sanitária do século

ENCHENTE 
E PANDEMIA

DESAFIO DOBRADO

Página 6 e 7

Vereadores votaram ontem a 
denominação da área de lazer que 
é construída junto à orla do rio 

Taquari, em Lajeado. Advogado, 
professor e político do município 
é o homenageado.

Parque da orla 
já tem nome

Página 5

“NEY SANTOS ARRUDA”

Primeiras famílias removidas chegaram ao alojamento montado no Parque do Imigrante na noite de ontem 

Página 3

Reunião virtual da Amvat con-
tou ontem com a participação de 
representantes de centenas de mu-
nicípios gaúchos. Aplicação de kit 

de medicamento que inclui a cloro-
quina foi defendida por médicos e 
políticos participantes, a partir da 
experiência de Lajeado. 

CLOROQUINA CONTRA COVID

Médicos e prefeitos 
debatem uso de remédio

MATHEUS CHAPARINI
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EDITORIAL

Ano após ano, o problema se 
repete. Normalmente duran-
te o inverno, o grande volu-
me de chuvas eleva o nível 

do rio Taquari, que transborda, alaga 
ruas e, nos casos mais críticos, tira de-
zenas famílias de suas casas. 

Até o fechamento desta edição, o 
cenário que se desenhava no Vale do 
Taquari era de enchente iminente. Fa-
mílias já haviam sido retiradas de suas 
residências nas áreas que costumam 
alagar por primeiro. Se a perspectiva 
se concretizar, o quadro será ainda 
mais difícil do que nos anteriores, em 
meio à maior crise sanitária dos últi-
mos cem anos.

Como garantir os protocolos de dis-
tanciamento e medidas em meio ao 
alojamento das famílias? Trata-se de 
um agravante ao cenário a ser enfren-
tado pelas autoridades de saúde e pela 
defesa civil. Em meio ao desespero 
de ter de sair de casa, fica ainda mais 
complexo manter os cuidados para 
evitar possíveis contágios de covid-19.

Em Lajeado, a vigilância epidemio-
lógica elaborou ontem um plano de 
medidas a ser aplicado no Pavilhão 3 

EDITORIAL

Enchente 
e pandemia

Em meio ao 
período mais 
delicado  da 
emergência em 
saúde no RS, a 
comunidade não 
pode se descuidar. 
São duas situações 
críticas a serem 
enfrentadas ao 
mesmo tempo.” 

do Parque do Imigrante. Distancia-
mento entre as famílias, uso de más-
caras, medição de temperatura e iso-
lamento de sintomáticos estão entre as 
diretrizes da estratégia.

Em meio ao período mais delicado 
da emergência em saúde no Rio Gran-
de do Sul, a comunidade não pode se 
descuidar, mesmo diante da enchente.

O desafio está posto. Duas situações 
críticas a serem enfrentadas ao mesmo 
tempo. A sociedade regional precisará 
de muita cooperação e resiliência para 
superar as dificuldades.

Mais do que isso, a lição da enchente 
deve ser levada ao longo de todo o ano. 
Trata-se de um problema cíclico, a ser 
pensado e debatido não apenas quan-
do a situação eclode. As experiências 
anteriores devem servir de referência 
para definir a melhor estratégia. 

Página 2
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A Associação Protetora 
dos Animais de 
Teutônia (Apante) 
tem novo presidente. 
Trata-se de Markyson 
Marques Royer, 35, 
gerente comercial. Ex-
integrante dos Bombeiros 
Voluntários, ele pretende 
utilizar sua experiência 
no trabalho voluntário 
para ajudar a entidade a 
conseguir mais associados 
e aumentar a arrecadação

que o nosso carro chefe será a busca por 
associados, para aumentar nossa arreca-
dação. Isso será importante também para 
fazermos mais campanhas em prol da 
Apante.

• No que sua experiência com 
voluntariado ajudará na presi-
dência da Apante?

Eu já conheço os caminhos. Tenho um 
nome bem conhecido na comunidade. E 
os próprios setores público e privado já 
tem confiança na minha pessoa. Por isso, 
acredito que tenho muito a contribuir com 
a entidade. Temos desafios grandes pela 
frente. 

• A causa animal tem grande al-
cance sobretudo na internet. Vo-
cês terão ações específicas para o 
meio digital?

Acredito que a internet é fundamental 
para nossa causa. Vamos continuar traba-
lhando muito nisso na questão de adoção, 
de um animal que precisa de um lar tem-
porário ou definitivo. É extremamente im-
portante se aproveitar dessas ferramen-
tas. E estamos com uma diretoria muito 
forte, com pessoas que estão empenhadas 
e possuem um conhecimento digital. Isso 
vai fazer muito a diferença.

• Como é sua relação com os 
pets?

Dá para dizer que começou nos próprios 
bombeiros, já que entre minhas atividades 
estava o resgate de animais. Muitas situa-
ções me comoveram neste período. Minha 
esposa foi voluntária em Arroio do Meio e 
também me relatava alguns casos, que me 
deixaram motivado para assumir a presi-
dência da Apante. Hoje, temos um casal 
de cachorros em casa. Brinco e cuido mui-
to deles. 

“Nosso trabalho precisa ser 
reconhecido pela sociedade”

• Como surgiu o convite para 
presidir a Apante?

Por quatro anos, eu fui membro da dire-
toria e também presidi o Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Teutônia. Então tive 
uma relação muito próxima com a Apan-
te. Saí da diretoria em 2018, por motivos 
pessoais, pois queria ter mais tempo com 
a família. Aí, surgiu o convite para fazer 
parte da entidade, por ter experiência 
em voluntariado e de conhecer bastante 
a identidade da associação. Então, veio 
a oportunidade e acabei aceitando. Serei 
presidente por dois anos. 

• Quais serão os maiores desa-
fios à frente da entidade?

Há três pontos. O primeiro é o de mos-
trar a importância da associação peran-
te à sociedade teutoniense, de que é um 

trabalho que precisa ser reconhecido. O 
segundo é de conscientização da própria 
comunidade, do poder público. Teutônia 
cresce num nível muito grande e, por isso, 
os problemas também aumentam. E o úl-
timo desafio é o de tentar aumentar nossa 
arrecadação e de prestar um atendimento 
melhor. Por isso, precisamos de uma sede 
social para fazer reuniões e atividades. 

• Existe algum projeto para ob-
ter maior apoio da sociedade?

Estamos fazendo um projeto para con-
seguir novos associados, que irão pagar 
uma quantia por mês para nos ajudar. 
Será um valor estipulado pelas próprias 
pessoas. Vamos tentar buscar parcerias 
com o setor privado. Mas dá para dizer 

ARQUIVO PESSOAL

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br



3A HORA | Quarta-feira, 8 de julho de 2020

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

Cloroquina pauta reunião entre prefeitos
Kit de medicamentos 
para tratamento 
prévio visa reduzir 
casos graves. 
Senadores Lasier 
Martins e Luis Carlos 
Heinze afirmam que 
RS terá prioridade 
para o recebimento 
de remessas dos 
compostos

VALE DO TAQUARI

Em videoconferência or-
ganizada pela Associação 
dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat), mé-

dicos do Vale do Taquari apresenta-
ram algumas experiências sobre o 
uso do kit de medicamentos para a 
fase inicial da covid-19.

O protocolo foi implantado em 
Lajeado e será ampliado para os 
demais municípios da região. Ain-
da que sem comprovação oficial 
da eficácia do kit de medicamentos 
(cloroquina, hidroxicloroquina e 
ivermectina), os profissionais da 
saúde se basearam em experiências 
do uso dos compostos em países do 
exterior e também em estados bra-
sileiros como Belém.

Conforme a médica de Lajeado 
Sandra Cabral, após o sistema de 
saúde do estado entrar em colapso, 
profissionais de saúde se uniram 
para estudar uma forma de 
garantir algum tratamen-
to como fora de reduzir a 
carga viral e reduzir o nú-
mero de pacientes graves. 
“Não havia mais leitos 
nem no setor privado. 
Os pacientes estavam 
morrendo dentro dos 
carros.”

De acordo com ela, com o trata-
mento na fase inicial, houve uma 
redução drástica nas internações 
na UTI. “Em uma pandemia não 
temos tempo para esperar os resul-
tados de pesquisas. Quando a 
doença chegou ao Brasil à 
propagação foi rápida.”

A partir das experiên-
cias, defende o tratamento 
com os medicamentos na 
fase inicial da doença. A 
doutora Sandra faz par-
te de um grupo de mé-
dicos que tem estudado os efeitos 
dessa orientação no aparecimento 
dos primeiros sintomas.

Essa organização começou com 
19 profissionais e hoje já passa de 
130 integrantes. Com base na tro-
ca de informações, pesquisas das 
experiências em outras cidades e 

observação dos casos confirma-
dos, os médicos afirmam que hoje 
há uma linha de tratamento para 
cada fase da doença.

MS libera pesquisa 
com ivermectina

O senador Luis Carlos Heinz 
participou do início da videoconfe-
rência e informou sobre a libe-
ração da pesquisa do uso da 
ivermectina no tratamen-
to da covid-19. De acordo 
com ele, a autorização foi 
concedida ontem para o 
Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre e para o 
Hospital Universitário 
de Pernambuco. “Foram dois me-
ses até conseguir fazer o registro. 
Acredito que na metade ou fim de 
outubro saia o resultado.”

O composto mostrou bons re-
sultados em pesquisas in vitro. O 

primeiro estudo sobre o uso do 
antiparasitário ocorreu na 

Austrália. Nos testes, a di-
minuição foi de quase zero 
do material viral do novo 

coronavírus nas células.
No novo estudo, os 

pesquisadores infecta-
ram células com o novo 

coronavírus, o Sars-CoV-2, e me-
diram a eficácia do antiparasitário 
ao longo de 72 horas, comparando 
os resultados com células também 
infectadas que não receberam o fár-
maco. Foram analisadas amostras 

coletadas 24h, 48h e 72h após a 
infecção.

Já o senador Lasier Mar-
tins afirmou que, em reu-
nião com integrantes do 

Ministério da Saúde, foi 
confirmado o envio de 
remessas dos medica-
mentos ao RS para o tra-

tamento na primeira fase da doença.

Autonomia do 
paciente e do médico

O procurador da República 
na Serra, Alexandre Schneider, 
apresentou a atuação do Minis-

tério Público Federal (MPF) em 
27 municípios daquela região. 
De acordo com ele, os integrantes 
do MPF não concordavam com o 
modelo de isolamento sem ofere-
cer um tratamento aos pacientes 
e ingressaram com uma ação. 
“Observamos gestores federais 
apenas contanto os óbitos e a 
ocupação dos leitos sem apresen-

tar uma alternativa.”
A partir disso foi ini-

ciada uma investigação 
para algum tratamentos 
precoces, ainda que as 

evidências fosse iniciais. 
“Países mostravam 
aplicação de medica-
mentos em cima das 

fases iniciais da doença.”
Com a ação, foi iniciada uma 

discussão que culminou com o 
protocolo do Ministério da Saúde 
para a aplicação, antes mesmo da 
chegada do resultado do teste da 

8 A HORA | Sexta-feira, 27 de março de 2020

PAÍS

Mais de 3,4 milhões de unidades 
dos medicamentos cloroquina 
e hidroxicloroquina começam 
a ser distribuídos para uso em 

pacientes com complicações graves devido 
ao coronavírus.

A decisão divide opiniões de especialistas 
e o próprio Ministério da Saúde (MS) admi-
te que não há evidências científicas suficien-
tes que comprovem a eficácia do composto 
químico.

O Hospital Bruno Born (HBB) de Lajea-
do continua com um paciente de 57 anos em 
estado grave, internado na UTI por corona-
vírus. Conforme informe da casa de saúde, 
a aplicação do remédio tem sido feita com 
base no protocolo do MS.

Porém a instituição não informa se além 
do paciente grave outros casos de interna-
ção também foram medicados com a cloro-
quina. Em boletim ao meio dia de ontem, o 
HBB informou que há duas pessoas em ob-
servação com sintomas gripais.

Outros três pacientes procuraram o 
Atendimento 24 Horas. Foram avaliados 

ESPERANÇA CONTRA A COVID-19

HBB inicia 
tratamento 
testado no 

exterior
Composto utilizado na 
China, Europa e EUA foi 
liberado para aplicação 
em pacientes graves 
com coronavírus. 
Hidroxicloroquina,  
usada no tratamento 
da malária, apresentou 
resultados positivos, 
segundo universidade 
norte-americana 

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

por médicos e liberados para isolamento 
domiciliar. Outros dois que estiveram in-
ternados na ala destinada ao controle do 
Covid-19 receberam alta e foram para iso-
lamento domiciliar.

Decisão no Brasil
O protocolo do Ministério da Saúde 

prevê cinco dias de tratamento com os 
compostos. As medicações são usadas 
para tratar a malária, lúpus e artrite. No 
caso do coronavírus, são indicadas para 
pacientes hospitalizados. A cloroquina 
e hidroxicloroquina irão complementar 
os outros suportes no tratamento do pa-
ciente no país, como respiração mecâni-
ca e medicações para os sintomas, como 
febre e mal-estar. Tanto a cloroquinas e a 
hidroxicloroquina não previnem a doença 
e nem tratam casos leves.

De acordo com o ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, ainda existem 
poucas evidências sobre o medicamento, 
porém, o Ministério da Saúde irá deixar 
ao alcance do profissional médico caso 
ele entenda que o paciente grave possa 
se beneficiar com o uso. 

“Esse medicamento já provou que tem 
ação na evolução do ciclo do vírus, mas 
os estudos em humanos estão em curso. 
Essa é uma alternativa terapêutica que 
estamos dando aos profissionais de saú-
de para tratarmos esses pacientes graves 
que estão internados.”

As autoridades nacionais alertam para o 
risco de intoxicações. De acordo com o MS, 
o medicamento fora do ambiente hospitalar 
pode causar muitos efeitos colaterais.

Até o momento, o Ministério da Saúde 
esclarece que não há nenhum medicamen-
to, substância, vitamina, alimento específi-
co ou vacina que possa prevenir a infecção 
pelo coronavírus.

 Corrida mundial
China, Estados Unidos, Espanha e Itália 

já aplicam a medicação nos casos graves. 
Os primeiros resultados são esperados para 
o fim de abril. A China também conduz dois 
estudos com esse mesmo antiviral, compa-

Conforme ministro da Saúde, Luís Henrique                              Mandetta, ainda existem poucas evidências sobre a eficácia do medicamento

INFECÇÃO CELULAR

COMO AGIRIA O COMPOSTO QUÍMICO

O Vírus se conecta aos 
receptores da célula e 
se passa por proteína

A célula cria um endossomo. 
A bolsa envolve o vírus para 
dentro da célula

O endossomo 
desmonta o vírus

A carga genética do 
vírus (RNA) fica no 
citoplasma da célula

O vírus cria copias dentro 
da célula e começa a 
infectar outras

Estudos sugerem que a 
hidroxicloroquina reduza o 
número de endossomos na 
célula. Os que aparecem são 
menores do que o normal. 

Sem contato com o 
interior da célula, o 
vírus não consegue 
se reproduzir e não 
infecta outras. 

Esses fatores combinados impediriam 
o desmonte do vírus, diz o estudo

Segundo médicos, cidades que aplicaram kit reduziram pacientes em UTIs

ARQUIVO A HORA

covid-19. “A medicina tem como 
princípio a autonomia do médico 
e do paciente.”

Com esse direito, o procurador 

afirma que não cabe ao gestor 
público, ao judiciário ou aos Mi-
nistérios Públicos validar ou não 
o tratamento.
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Vigilância nas 
rodovias e pontes!
A Secretaria Munici-

pal de Segurança de 
Lajeado vai ampliar 
ainda mais o sistema de 

videomonitoramento na cidade. 
O objetivo é “’cercar” todos os 
acessos e saídas do município 
com cinco câmeras inteligentes. 
Todas possuem o sistema de 
leitura de placas. Os aparelhos 
são instalados nas divisas com 
Estrela e Arroio do Meio – na 
BR-386 e nas proximidades da 
Ponte de Ferro, respectivamente 
–, próximo à unidade de Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), e 
também junto ao trevo da BRF, 
na ERS-130. O investimento é 
superior a R$ 100 mil.

O valor serviu para a compra 
de cinco câmeras de videomoni-
toramento. Três aparelhos serão 
instalados na BR-386 (duas sobre 
a ponte do Rio Taquari e uma no 
Bairro Conventos, junto à PRF). 
Um ficará próximo junto ao trevo 
da BRF, e servirá para acompa-
nhar a entrada e saída de veículos 
em direção à Cruzeiro do Sul, 
Venâncio Aires e região do Vale do 
Rio Pardo. Por fim, e finalmente, 
também haverá um ponto de mo-
nitoramento próximo à histórica 

Ponte de Ferro, entre Lajeado e 
Arroio do Meio. 

A compra dos equipamentos foi 
aprovada em junho pela Câmara 
de Vereadores. e de acordo com a 
mensagem justificativa do projeto 
de lei, as câmeras “servirão para 
repreensão e monitoramento das 
ações ilícitas na cidade, coibindo 
que as vias da região sirvam de 
rota para o tráfico de drogas e 
armamentos”. E para tal, explica 
o governo municipal, haverá 
aumento no “abastecimento de 

dados para o software de inteli-
gência artificial que fornecerá in-
formações relevantes aos órgãos 
de segurança pública”. 

Em suma, é mais um meca-
nismo necessário para garantir 
a segurança dos contribuintes, 
principalmente diante da falta de 
efetivo físico dos órgãos de segu-
rança. É a tecnologia a serviço do 
pagador de impostos. E, particu-
larmente, é muito bom ver a nossa 
histórica e turística Ponte de Ferro 
mais segura!

Cloroquina!

“Força, Covid” 
e o Carma! 

Auxílios no aluguel

Predominância Câmara de Encantado

Como em qualquer doença, 
virose ou afins, a pessoa que even-
tualmente estiver contaminada pelo 
novo coronavírus deve seguir uma 
premissa básica: ouvir e dar atenção 
às palavras e recomendações de um 
médico. Não satisfeito, pode buscar 
a opinião de um segundo, ou de um 

terceiro profissional. Um quarto, 
até. Provavelmente, nem todos indi-
carão a tal cloroquina no tratamen-
to precoce. E isso não é anormal. 
Anormal é ouvir as “sábias” vozes 
das redes sociais na hora de decidir 
por este ou aquele procedimento. 
Na dúvida, procure um médico!

Em Encantado, um pedido de 
informações solicitado por todos 
os vereadores cobra detalhes 
do asfaltamento da rua Coronel 
Sobral, executado no segundo 

semestre de 2019. Parte dessa 
obra foi custeada com recursos 
destinados pelo Senador Luiz 
Carlos Heinze, complementada 
com recursos do Executivo. 

Entre as dúvidas, o nome do 
profissional responsável pela 
elaboração do projeto técnico. 
Os parlamentares reclamam a 
má qualidade da obra.

O presidente Jair Bolsonaro 
positivou para a covid-19. E a 
reação de parte da população, 
infelizmente, é óbvia. “Não 
desejo a morte dele. Só ser entu-
bado, para aprender a respeitar 
a dor do povo”, escreveu um in-
ternauta. “Nunca tinha torcido 
tanto para a covid. Força covid, 
nada e impossível”, escreve 
outro. “Facada 2.0”, ironizou 
um contribuinte. “Não precisa 
gastar com respirador. Deixem 
ele sofrer. Aqui se faz aqui se 
paga”, sugere um leitor. No Vale 
do Rio Pardo, teve até professor 
universitário de Filosofia suge-
rindo raticida ao chefe da nação.

Essa falta de empatia já 
chamou a atenção após a 
facada desferida por Adélio. É 
o “ódio do bem”. E é também 
um carma que ele carregará até 
o fim do mandato. Afinal, nin-
guém esqueceu que o próprio 
Bolsonaro desejou a morte da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT), ao torcer por um “infarto 
ou um câncer”. Mas cuidado. 
Olho por olho e o mundo acaba 
cego. Há vida além da política. 
Logo a civilidade deve retomar 
seu rumo entre os brasileiros. E 
logo as pessoas devem retomar 
a consciência. Por isso, mais 
juízo no teclado, pessoal!

Em Teutônia, o bom en-
trosamento entre o prefeito 
Jonatan Brönstrup (PSDB) e 
o Secretário de Indústria, Co-
mércio e Turismo Sidnei Eckert 
(MDB) traz bons frutos aos 
empreendedores. Na semana 
passada foi aprovado auxílio 

de aluguel para uma empresa 
do setor metal mecânico que 
está utilizando parte do antigo 
prédio da calçados Paquetá, no 
bairro Teutônia – o Centro Em-
presarial Teutônia (CET) – e 
escolheu a cidade para investir 
em meio à pandemia.

Em Estrela, três bairros 
concentram o maior número 
de pessoas contagiadas pelo 
novo coronavírus: Oriental, 
com 39 casos; Indústrias, com 
37 casos; e Moinhos, com 36 

infectados. Já no interior do 
município, o destaque negativo 
ficou com as localidades de 
São José, Novo Paraíso e Nova 
Morada, com cinco casos para 
cada local. 
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Parque da orla recebe nome 
de “Dr. Ney Santos Arruda”
Vereadores votaram 
nome da futura área 
de lazer. Foram 13 
votos favoráveis e 
uma abstenção

LAJEADO 

A câmara de vereadores 
votou, na noite dessa 
terça-feira, 6, o nome 
da futura área de la-

zer, na orla do Rio Taquari. Dois 
projetos com tema semelhante 
constavam na ordem do dia. As 
propostas para o novo nome do, 
até então, Parque da Orla.

O projeto do vereador Sérgio 
Kniphoff (PT) foi escolhido com 13 
votos. O único parlamentar que não 
votou a favor foi Ildo Salvi (Rede), 
autor da proposta concorrente.

Em janeiro, o vereador Sérgio 
Kniphoff (PT) apresentou um 
projeto e que sugere que o local 
seja batizado de Parque Dr. Ney 
Santos Arruda, em homenagem 
ao advogado, professor e político, 
falecido em 2017. 

A outra proposta de nomen-
clatura, do vereador Ildo Salvi 
(Rede), era Parque Antônio Fialho 
de Vargas, uma referência dos pri-
mórdios da história lajeadense. A 
iniciativa partiu do Comitê Gestor 
do Centro Histórico de Lajeado. 

Com a aprovação da proposta, 
o projeto do vereador Ildo Salvi 
não foi à votação.  

O parque da Orla está previsto 
para uma área de três hectares, 
que inclui a bacia do Arroio do 
Engenho, da rua Saldanha Mari-
nho até a continuação da Aveni-
da Décio Martins Costa, que está 
em construção. 

O projeto prevê estacionamen-
to, pistas de caminhada, brinque-
dos e um calçadão. 

Ney Santos Arruda
foi advogado, professor 
e vereador de Lajeado 

Parque é construído na orla do rio Taquari. Novo espaço de lazer terá área de três hectares 

DIVULGAÇÃO

Assembleia aprova R$ 10 milhões a poços e microaçudes

ESTADO

A Assembleia Legislativa apro-
vou ontem o pedido de direciona-
mento de R$ 10 milhões de seu 

orçamento para a perfuração de 
poços artesianos, microaçudes 
e redes de água nos municípios 
que ainda enfrentam os efeitos da 
estiagem. O montante será repas-
sado ao Executivo, por meio da 
Secretaria de Obras e Habitação 
(SOP) e da Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária e Desenvolvimento 
Rural (Seapdr).

Durante reunião em formato 
on-line da Comissão de Agricul-
tura da Assembleia realizada em 
18 de junho, o titular da SOP, 
José Stédile, adiantou que o go-
verno do Estado está em tratati-
vas adiantadas para oficializar 

R$ 45 milhões para ações de 
abastecimento em municípios 
que tiverem o decreto de emer-
gência reconhecido pela Defesa 
Civil. “Os recursos da Assem-
bleia serão fundamentais para 
que possamos atingir a meta e 
amenizarmos os danos ocasio-
nados pela seca”, repercutiu Sté-
dile nesta terça-feira, agradecen-
do aos deputados pela iniciativa.

A expectativa é de que os R$ 45 
milhões resultem de R$ 29,1 mi-
lhões oriundos de emendas par-
lamentares da bancada federal 
gaúcha, por meio da Fundação 
Nacional da Saúde (Funasa), do 

aporte de R$ 6 milhões do Minis-
tério do Desenvolvimento Regio-
nal e de R$ 10 milhões provenien-
tes do próprio governo do Estado.

“Os detalhes são tratados pelo 
grupo de trabalho criado pelo 
governo do Estado para auxiliar 
os municípios atingidos pela es-
tiagem”, completou Stédile, fa-
zendo alusão ao colegiado que é 
liderado pelo governador Eduar-
do Leite e que conta também com 
os secretários da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento Ru-
ral, do Meio Ambiente e Infraes-
trutura, de Governança e Gestão 
Estratégica e o coordenador da 

Defesa Civil. “Estamos concluin-
do os últimos detalhes. Em breve 
teremos o anúncio do governa-
dor”, projetou.

A decisão da Assembleia foi to-
mada em reunião virtual da Mesa 
Diretora, conduzida pelo deputa-
do Ernani Polo. A solicitação de 
recursos para os municípios par-
tiu da Comissão de Agricultura, 
Pecuária e Cooperativismo, com a 
assinatura dos integrantes do co-
legiado. Ela também foi reforçada 
ao presidente do Legislativo por 
meio de ofício encaminhado pelo 
secretário de Governança e Gestão 
Estratégica, Claudio Gastal.

Deputados 
autorizaram repasse 
de recurso oriundo 
do orçamento do 
Legislativo para 
medidas contra 
efeitos da estiagem

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br
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Enchente 
agrava 
desafio da 
pandemia

FAMÍLIAS DESABRIGADAS

Defesa Civil removeu moradores de locais com risco de 
prejuízos em função da enchente. Alojamento é no Parque 

do Imigrante, onde equipes da Assistência Social tentam 
manter o distanciamento entre as famílias e as medidas de 

prevenção necessárias contra a covid-19

LAJEADO

Não durou quatro dias a mudança 
da família Lopes. No último sá-
bado, 4, Lisandro, a esposa e as 
três crianças se mudaram para 

uma casa na rua Francisco Oscar Karnal. 
Naturais de Candelária, eles vivem em La-
jeado faz cinco meses. Lisandro veio para a 
cidade em busca de emprego e hoje trabalha 
na coleta de lixo do município.

Não houve tempo suficiente para arru-
mar todos os pertences nos lugares. Ontem 
à noite, eles estavam entre as primeiras fa-
mílias removidas da área conhecida como 
bairro Praia.

A tendência de enchente do Rio Taquari 
motivou a retirada de cerca de moradores 
que foram levados, junto a seus pertences, 
para o alojamento montado no pavilhão 3 
do Parque do Imigrante. A Defesa Civil esti-
mava que seria necessário remover entre 20 
e 30 famílias de suas residências.

“É complicado e cansativo”, resume. Aos 
36 anos, foi a primeira vez que Lisandro en-
frentou a iminência de uma enchente. Para 
ele, o pior da remoção foi o aspecto psicoló-
gico. “Mexe muito com a cabeça da gente. 
Para tudo é ruim”.

A partir da previsão de mais chuva na re-
gião e nas cabeceiras dos rios, a Defesa Ci-
vil, no fim da tarde de ontem, a Defesa Civil 
iniciou a remoção de famílias que poderiam 
ser atingidas pela enchente, para evitar a 

retirada durante a madrugada. Foram reti-
rados moradores cujas casas estão até a cota 
de 21 metros, ou seja, que são atingidas caso 
o rio chegue até este nível.

47 anos de enchentes
Com a experiência de quem enfrenta en-

chentes no bairro Praia faz 47 anos, Isabel 
Cristina Harter tem autoridade para dizer: 

“com isso aí ninguém se acostuma”. Ontem 
à noite, mais uma vez, ela recolheu seus per-
tences, colocou em um caminhão e mudou-
se para o Parque do Imigrante. 

Ao longo do tempo, ela perdeu as contas 
de quantas enchentes viveu. “Faz a conta, 
cada inverno dá uma, duas vezes. Teve ano 
que chegou a dar três seguidas. Fomos lim-
par a casa, quando voltamos deu outra e de 
novo”, recorda.

Cuidados com 
distanciamento

O governo municipal elaborou um pro-
tocolo para assegurar as medidas sanitá-
rias no espaço que abriga as famílias. 

O principal ponto a ser considerado no 
protocolo é o distanciamento entre uma 

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

Pavilhão 3 do Parque do Imigrante virou alojamento para cerca de 30 famílias que                                                                moram nas áreas alagáveis de Lajeado. Defesa Civil tentar manter protocolo sanitário
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família e outra no alojamento. Além dis-
so, serão dispostos aparelhos medidores 
de temperatura na entrada do ginásio e 
uma viatura estará à disposição durante 
toda a noite. Pessoas sintomáticas serão 
separadas das demais.

Nos primeiros grupos que chegaram 
ao local, não foi verificada a temperatu-
ra. Os agentes sociais orientavam quem 
chegava a manter distância.

Impactos na 
região alta

Em Boqueirão do leão, a chuva cons-
tante somou 70 milímetros em 24 horas 
até o fim da tarde de ontem e provocou 
transtornos na região alta do Vale. Dois 
pontos da estrada Sinimbuzinho são mo-
nitorados pela prefeitura diante da gran-

Pavilhão 3 do Parque do Imigrante virou alojamento para cerca de 30 famílias que                                                                moram nas áreas alagáveis de Lajeado. Defesa Civil tentar manter protocolo sanitário Em Lajeado, bairro Praia foi um dos primeiros a registrar transtornos com a chuva

Nível do rio Taquari subiu rapidamente a partir das 15 horas de ontem 

Na região alta do Vale, arroios que transbordaram interditam vias e impedem tráfego de veículos desde o fim da tarde de ontem

Hoje
Chuva intensa pela manhã. 
O dia permanece úmido e 
as precipitações vão até a 
noite. O acúmulo de chuvas 
deve ultrapassar os 150mm. 
Mínima: 8ºC 
Máxima: 12ºC

Quinta- feira 
Chuva dá trégua e o sol 
aparece entre nuvens. As 
temperaturas ficam baixas 
na maior parte do período e a 
sensação será de frio mais intenso. 
Mínima: 5ºC 
Máxima: 13ºC

Sexta-feira  
O sol predomina com 
poucas nuvens no céu. A 
amplitude térmica aumenta 
e o frio pode ser mais intenso. 
Mínima: 3ºC 
Máxima: 16ºC

Sábado  
O sol predomina com 
poucas nuvens no céu. A 
amplitude térmica aumenta 
e o frio pode ser mais intenso. 
Mínima: 3ºC 
Máxima: 16ºC

PREVISÃO DO TEMPO
de probabilidade de bloqueio da via.

O arroio que cruza a região, um dos 
afluentes do Rio Pardinho, está saindo 
de seu leito e deve impedir a passagem 
de veículos.

Em Canudos do Vale, o arroio Forque-
tinha impediu a passagem de veículos 
em dois pontilhões de Baixo Canudos, 
principal ligação para a comunidade de 
Rui Barbosa.

FELIPE NEITZKE

GABRIEL SANTOS
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Plano incentiva negócios a 
ingressarem no meio digital
Isenção de 
mensalidades no 
Achei Fácil Shopping 
possibilita aos 
lojistas da região 
uma forma acessível 
e competitiva para 
venda de produtos 
na internet

VALE DO TAQUARI 

O crescimento do e-
commerce e dificul-
dades de atendimento 
presencial impostas 

pela pandemia fazem as entida-
des da região pensarem em for-
mas de facilitar o acesso de lo-
jistas e pequenos fabricantes da 
região às vendas na internet. 

Apresentado na tarde de ontem, 
7, o Plano de Incentivo Digital ga-
rante isenção de mensalidades  nos 
primeiros meses para interessados 
em aderir à plataforma Achei Fácil 
Shopping. Para isso, os estabele-
cimentos precisam ser da região, 
estarem associados ao Sicredi In-
tegração RS/MG ou ser associado 
do CDL, Sindilojas ou Acil (veja no 
quadro fechado). 

Diretor de criação da Happynet 
Propaganda e responsável pela pla-
taforma digital, Matheus Weimer 
dos Santos destacou que a isenção 
da mensalidade pode servir para os 
negócios locais testarem as vendas 
no mundo digital e se adaptarem 
à nova realidade. “O e-commerce 
movimentou R$ 62 bilhões no ano 
passado. Quanto dessa fatia che-
gou ao Vale?”, questionou. “Temos 
que estar na internet”, conclui. 

Conforme Santos, a plataforma 
digital conjunta entre os empreen-
dimentos da região permite uma 
forma acessível e competitiva de 
divulgar os produtos. Outras van-
tagens será o auxílio com o suporte 

técnico e possibilidade de empre-
sas anunciarem ofertas. 

Para Santos, o plano de incen-
tivo digital se junta a uma série 
de outras campanhas como “Ati-
tude eu tenho a minha” e “Com-
pre local”. “Vejo atitude para for-
talecer o comércio. A plataforma 
ajuda a colocar essas ações em 
prática”, afirma. 

O Plano de Incentivo Digital é 
uma parceria da CDL Lajeado, 
Sindilojas VT, Acil e a plataforma 
Achei Fácil Shopping, com o apoio 
do Sicredi Integração RS/MG, go-
verno de Lajeado e Pro_move

Como funciona
Comerciantes de Lajeado ou 

associados ao Sicredi ganham 
três meses grátis de mensalida-
de. O comércio lajeadense as-
sociado ao Sicredi ou da região 
associado ao Sindilojas, CDL e 
Acil ganham cinco meses grátis. 
No caso de lojistas de Lajeado, 
associado ao Sicredi RS/MT e 
também a uma das associações 
recebe sete meses de gratuidade. 

Após o período grátis, a mensali-
dade custa a partir de R$ 100. Uma 
taxa de administração de 8,5% so-
bre o valor de vendas será cobrado 
também no período de gratuidade.  

As vendas na plataforma podem 
ser feitas com o pagamento por car-
tão de crédito ou até seis vezes em 

boletos. A entrega do produto é feita 
pelo lojista pelo Correio, transporta-
dora, motoboy ou retirada no local. 

Interessados podem acessar o for-
mulário acessar e preencher o for-
mulário pelo link www.acheifacil.
net/adesao . A inscrição precisará 
ser validada pelos mantenedores. 

Plano foi apresentado na tarde de ontem no auditório do Sicredi Integração

FÁBIO KUHN


